
 

   

    

 

Comissão Coordenadora do Conselho Nacional de Educação  

 

Relato da reunião realizada em 18 maio de 2015, com a seguinte ordem de trabalhos: 

 

1. Informações; 

2. Reflexão em torno da oportunidade de uma recomendação sobre as grandes opções 

estratégicas para a Educação em Portugal; 

3. Balanço dos Seminários realizados; 

4. Preparação da próxima Sessão Plenária; 

5. Plano de Seminários 2015/2016; 

6. Atividades das Comissões Especializadas Permanentes; 

7. Atividades da Comissão Eventual - Lei de Bases do Sistema Educativo. 

 

Estiveram presentes os Conselheiros José Bravo Nico, Conceição Castro Ramos, Joaquim Azevedo, 

António Barbas Homem, o Presidente e o Secretário-Geral do Conselho Nacional de Educação. 

Ponto 1- O Presidente iniciou a reunião com o ponto da situação da 4ª Comissão Especializada 

Permanente, cujo coordenador cessou funções com a conclusão do mandato de conselheiro, havendo a 

necessidade de se eleger um (a) Conselheiro (a) para Coordenador(a) da mesma. 

Deu conta do conjunto de seminários realizados, que cumpriram o propósito de organização de pelo 

menos um seminário por mês, e destacou a importância da partilha de conhecimento entre os vários 

atores e das parcerias que o CNE tem desenvolvido, nomeadamente com instituições de ensino, 

formação e investigação, de que é exemplo o seminário efetuado no Porto, em parceria com a 

Universidade do Porto. 

Ponto 2- O Presidente enunciou quatro ou cinco áreas estratégicas sobre as quais o CNE deveria 

refletir e que seriam: i) a quebra de 20% da população escolar (educação pré-escolar e ensinos básico 

e secundário) prevista para Portugal, nos próximos dez anos e necessidade de se refletir 

atempadamente sobre a reorganização e ajustamento da rede escolar e os recursos físicos e humanos 



 

 

 

 

 

associados; ii) o combate ao insucesso escolar, que deve ser uma prioridade, através da adoção de 

medidas e desenvolvimento de iniciativas de promoção e reforço do sucesso escolar; iii) a 

diferenciação dos trajetos escolares e a dignificação das diversas ofertas, ligando-as às questões do 

sucesso escolar; iv) a formação inicial e contínua de docentes e a qualificação do sistema educativo; 

v) a educação de adultos e os processos de certificação de nível superior, com a aposta na recuperação 

daqueles que têm o 12º ano incompleto que, em muitos casos, gostariam de prosseguir estudos.  

No seguimento destas propostas o Secretário-Geral relembrou a necessidade de se recuperarem as 

temáticas relacionadas com o ensino superior, e o Conselheiro José Bravo Nico retomou o tema da 

educação e formação de adultos, lembrando que esta tem de ser requalificada e as escolas têm de a 

assumir com maior responsabilidade. O Presidente colocou à consideração dos Conselheiros a decisão 

de expor estas opções estratégicas numa Recomendação ou no relatório sobre o Estado da Educação 

2014. Foi consensual que esta apresentação deveria ser feita na parte introdutória do documento 

Estado da Educação 2014. 

Ponto 3 - O Presidente referiu que o balanço dos seminários realizados até maio era bastante positivo, 

quer quanto ao número de participantes, quer do ponto de vista da adesão dos conferencistas 

convidados. Comunicou que a organização deste tipo de iniciativas será retomada a partir de outubro 

do corrente ano e sugeriu que se desse mais tempo e espaço para debate e discussão dos temas 

abordados. Informou que estão já agendados fóruns diários de discussão de final de tarde, lançados 

em parceria com a Fundação Francisco Manuel dos Santos. Destacou ainda que irão ser reforçadas as 

parcerias com as escolas básicas e secundárias na realização de seminários.  

O Presidente fez questão de referir a importância do que denominou de "grande equipa" de assessoras 

do CNE que, não sendo numerosa, desenvolveu um trabalho de enorme qualidade, dedicação e 

empenho na organização destas iniciativas. Quanto às publicações das atas das diferentes realizações, 

o Secretário-Geral informou que uma vez editadas serão disponibilizadas no sítio do CNE.  

Ponto 4 - O Presidente informou que na próxima sessão plenária será iniciado o debate sobre a Lei de 

Bases do Sistema Educativo, que será realizado com a presença de ex-ministros da Educação que 

tiveram responsabilidades de governação após a publicação da LBSE. Esta sessão plenária será 

agendada para 22 ou 29 de junho, consoante a disponibilidade dos convidados.  

Ponto 5 e ponto 7 - O Presidente informou que, no âmbito da Comissão Eventual para o Estudo e 

Avaliação da LBSE serão realizados 8 seminários, distribuídos pelos anos de 2015 e 2016, dedicados 



 

 

 

 

 

aos seguintes temas: 1) Educar para que futuro; 2) Currículo e conhecimento: o que ensinar e como 

ensinar; 3) Organização do sistema educativo: modalidades de educação e organização dos ciclos de 

ensino; 4) Escolaridade obrigatória: diferenciação de trajetos, equidade e sucesso no sistema 

educativo; 5) Escola pública, liberdade de ensino e serviço público de educação; 6) Organização e 

desenvolvimento do ensino superior; 7) Educadores e professores: formação inicial, 

profissionalização e organização da carreira docente; 8) Centralidade, descentralização e autonomia 

do sistema educativo: o que compete e a quem. Referiu ainda que esta proposta não põe em causa a 

organização de outras iniciativas que as Comissões Especializadas Permanentes tenham indicado. 

Ponto 6 - O Conselheiro Bravo Nico informou que a 2ª CEP tem em agenda um seminário dedicado 

ao tema "Aprendizagem, TIC e Redes Digitais: as TIC e os novos espaços e tempos de 

aprendizagem". Comunicou a intenção de realizar as próximas reuniões da Comissão fora de Lisboa, 

em escolas de outros distritos e a criação de uma nova linha de trabalho - Experiências de Inovação 

Curricular em curso na Europa, casos da Finlândia e da Catalunha, pela qual ficaram responsáveis 

dois conselheiros.  

A Conselheira Conceição Castro Ramos referiu que no âmbito da 5ª CEP está a ser finalizado o 

documento relativo à Condição Docente, que espera que seja apresentado no próximo mês de junho. 

O Conselheiro Barbas Homem indicou que a 3ª CEP irá reunir brevemente para acertar os pormenores 

relativos a dois seminários que conta realizar no corrente ano, dedicados aos temas: "Equidade no 

Acesso ao Ensino Superior" e "O Abandono Escolar no Ensino Superior". 

O Conselheiro Joaquim Azevedo informou que a 1ª CEP, para além das Audições aos Secretários de 

Estado do Desenvolvimento Regional e do Ensino Básico e Secundário sobre o Portugal 2020, tem 

estado a proceder à recolha de informação documental sobre o tema da descentralização. Dado ter 

sido acordado o adiamento da elaboração de uma Recomendação sobre esta temática para o 1º ou 2º 

trimestre de 2016, a Comissão irá continuar este trabalho de recolha e de organização de informação. 

Não havendo mais assuntos a tratar, o Presidente deu por encerrada a reunião.  

 

  

 


